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Sumário dos conteúdos trabalhados:

Políticas educacionais contemporâneas no Brasil e sua relação com os paradigmas produtivos.
Orientações  dos  organismos  internacionais  no  campo  educacional.  Reforma  do  Estado:
regulação  educacional,  Estado  gerencial  e  políticas  de  responsabilização.  Estrutura
administrativa e organizacional do Sistema Educacional Brasileiro.

Foco teórico da abordagem da disciplina:

A ementa e as referências desta disciplina se propõem a compreender as Políticas Públicas de
Educação  no  Brasil  para  além  do  enfoque  jurídico-normativo,  que  por  muito  tempo  foi
privilegiado  nas  suas  ementas,  tanto  de  graduação  quanto  de  pós-graduação.  A proposta
contempla o estudo do papel do Estado na formulação de políticas educacionais, a compreensão
da organização da educação brasileira em diferentes momentos históricos (proporcionada pela
relação entre a educação e os diferentes paradigmas de produção); o entendimento dos seus
aspectos legais considerando a existência de correlações de forças sociais constantemente em
disputa  seja  na  elaboração  ou  na  implementação  da  legislação.  A bibliografia  contempla
abordagens  que  possibilitam  compreender  as  relações  entre  o  particular  e  o  universal  na
formulação,  implantação e  implementação das  políticas  educacionais,  sobretudo no que diz
respeito ao papel do Estado e dos organismos multilaterais. Tal leitura possibilita também a
reflexão acerca dos limites e das possibilidades dos movimentos sociais e dos profissionais da
educação na produção dos textos políticos e na sua implementação.
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